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Subtítulo

Imagem técnica, poder e algoritmos:

materialidade e performatividades da

imagem

Sala Sala PB12 no prédio da

DAC

Oferecimento DAC Sexta-

feira das 09 às 12

Oferecimento IA

As aulas terão início no dia 17/03.

Devido o número de alunos o local das aulas foi alterado para a Sala PB12 do prédio da DAC.

Ementa Estudo dos elementos constitutivos da sintaxe visual e seus sistemas de representação, suas relações

objetivas e subjetivas, considerando-se as interações e intersecções entre os elementos materiais e os

dispositivos envolvidos na produção em artes visuais e sua recepção crítica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Cesar Baio

Critério de Avaliação

Texto em formato de artigo ou ensaio teórico-analítico relacionando as questões tratadas no semestre com a

produção artística contemporânea.
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Conteúdo

A disciplina articula questões sobre imagem, tecnologia e poder, por meio de uma abordagem fundamentada na

filosofia da técnica e na produção artística contemporânea. Considerando que os aparelhos de visão

materializam modos de conhecer o mundo e que, com isso, estabelecem formas de organização do sensível e

de exercício de poder, são colocados em discussão os regimes de imagem modernos e as suas heranças

fundadas no antropocentrismo humanista. As discussões articulam questões teóricas da imagem com as

práticas artísticas que buscam desviar desse projeto e tensionar os poderes hegemônicos estabelecidos sobre

as formas de ver. A disciplina faz um corte transversal nas teorias da imagem, partindo de uma crítica à

ontologia clássica e propondo uma multiontologia da imagem técnica.

A disciplina está dividida em três eixos assim organizados: 1) Tecnologia, imagem e poder; 2) Materialidades da

imagem e pós-virtualidade; 3) Novas Ontologias da Imagem. A primeira parte introduz questões relacionadas à

mediação técnica da visão e o projeto de poder capitalista moderno. A segunda etapa da disciplina parte de uma

crítica à ontologia clássica da imagem técnica para fazer uma abordagem das teorias da materialidade da

imagem, colocando em discussão as relações entre a imagem, algoritmos, poder e o ecossistema global. Frente

à crise da ontologia clássica, a etapa final da disciplina avança rumo a uma multiontologia da imagem,

fundamentando-se em teorias emergentes, com especial ênfase à performatividade da imagem.

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, trabalhos individuais, leitura de bibliografia, discussões em grupo e análise de

obras artísticas.

 

Observação


